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e Tecnologia para o Desenvolvimento (CYTED). Seus vín-
culos o levaram a se incorporar na Academia de Ciências 
da América Latina (ACAL), na Academia de Ciências do 
Terceiro Mundo (TWAS), na Academia Real de Farmácia 
da Espanha e na Academia Ibero-americana de Farmácia.

Entre as múltiplas horas e prêmios que recebeu em 
reconhecimento ao seu extenso trabalho, destacam-se o 
Prêmio de Excelência em Pesquisa de Panamá, o Prêmio de 
Cooperação Internacional da Associação Americana para 
o Avanço da Ciência (AAAS) e o Prêmio Interciência em 
Saúde.

Como Diretor Executivo da Associação Interciência 
durante mais de 20 anos, Gupta, com o seu caráter jovial, 
sua atitude proativa e seu gosto refinado, foi fator de en-
tendimento e congenialidade que harmonizou os membros 
da Associação, deixando uma profunda marca digna de ser 
emulada. Foi o motor que organizou e executou as diversas 
atividades levadas a efeito pela Associação, como as reuni-
ões anuais do Conselho, os múltiplos simpósios, a entrega de 
prêmios e estímulos, e o apoio à revista Interciência.

Os que conformamos a equipe responsável pela produção 
da revista, que tanto usufruímos da amizade, companhei-
rismo, sabedoria e apoio de Mahabir, junto aos membros 
do Conselho da Associação Interciência e seu Comitê 
Executivo, enviamos nossa mais sentida expressão de pesar 
para sua viúva e filhos, assim como para seus colegas da 
Universidade do Panamá e toda a comunidade científica pa-
namenha e latino-americana. Sua memória inspirará muitos. 
Descanse em paz.

MAHABIR GUPTA (1942-2020)

A Associação Interciência perdeu quem foi seu mais 
importante pilar durante as últimas décadas. Após vencer o 
Covid-19, Mahabir Prashar Gupta sucumbiu diante de uma 
complicação pulmonar, a os 78 anos de idade, em 14 de 
dezembro.

Desde 1972, após completar sua formação em Química 
Farmacêutica, Gupta se estabeleceu em Panamá e fez daque-
le país sua pátria. Como professor da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Panamá, durante 48 anos desenvolveu 
um trabalho acadêmico exemplar, tanto no papel de docente 
e organizador como no de pesquisador. O resultado disto é a 
quantidade de discípulos que teve e a enorme quantidade de 
publicações científicas que integram sua ficha de serviços, 
ainda mais relevante por se tratar de trabalhos realizados 
em um país com pouca tradição e escassos recursos para 
pesquisa. É reconhecido como diretor fundador e promotor 
do “Centro de Investigaciones Farmacognósticas de la Flora 
Panameña (CIFLORPAN)”.

Gupta demonstrou, com clareza de objetivos e perse-
verança, sem precisar acessar aos benefícios de pertencer 
a grupos políticos, como é possível alcançar objetivos que 
muitas vezes parecem estar além do possível.

A ciência panamenha perdeu quem, sem nenhuma dú-
vida, será lembrado como um dos seus mais destacados 
pesquisadores.

O trabalho de Mahabir Gupta não se limitou apenas 
à sua pátria adotiva. Durante décadas desempenhou papel 
central em empreendimentos multinacionais como o projeto 
de fitofármacos do Programa Ibero-americano de Ciência 




